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APRESENTAÇAO 

O IBGE apresenta, através deste manual, as in~ 

truções básicas para o preenchimento dos questionãrios 

de Dados Gerais nos Estabelecimentos de Saúde. 

A partir deste AMS-85, o inquérito vem atender 

demandas especificas do Setor Saúde, servindo como el! 

mento bãsico aos Õrgãos de planejamento nacional e r! 

gional, e propiciando a avaliação da oferta de assis 
tência medica publica e privada no Pais. 



S U M Ã R I O 

Apresentação ••••.••.•••••.•••.••.•..•...•...•..•••.•.•••••.••.••.•..•...••• 

l. Informações Gerais sobre o Inquerito Assistência Medico-Sanitãria •...•.• 

2. Introdução ••••.•.•.•..•..•..•.••.•••••...•••••.•••.•.•....••...•.•.•.... 

2.1 - Objetivo do Levantamento •.•.••••••••.••..••••.•.•..•...•..•..•.•.• 

2.2 - Universo da Pesquisa .•••.•.•.•..•••••.••.••....•...••..•••.••..... 
2.3 - Per1odo de Realização do AMS ••••.•••.••..•..••••..••.••.•...••.•.. 
2.4 - O Trabalho do Agente de Coleta ..•.•.....•..•..•...•....•••.....••• 

2.5 - Instrumentos de Trabalho ••.•.••..••••...••.•.••..•.•.•..•.••.•.••• 

2.5. l - Manuais de Instrução ..••••.••...•.•...•........•..•••..•.• 

2.5.2 - Instrumentos de Coleta •••..•.•..•..••..••.•.•.•..•..•.•.•. 

3. Preenchimento do Questionãrio Dados Gerais .....•...•..•••••.••...••••.•. 

3.1 - Registro das Informações 

BLOCO 01 - Identificação do Questionãrio •.•.•.•••.••••....•..•...• 

Atendimento Ambulatorial •..•.•..•..•..•.•..•.•.••••...•...••••••......•. 

BLOCO 02 - Instalação F1sica ....•..•••.........••••••.••..••.••..• 
BLOCO 03 - Capacidade Instalada ...••.•..•.•....•••..••.••.•••••••• 
BLOCO 04 - Turnos de Funcionamento ....•.•••....•.•.•...•.......•.. 
BLOCO 05 - Disponibilidade de Pessoal •....•..•..•.•.••............ 

Atendimento de Urgência ••.•.••...•...•....•......•.•...•....•.••.•••...• 

BLOCO 06 - Uni da de de Urgência •.•..•.•.•..•.•...•...••.•..•.•.•.•• 
BLOCO 07 - Produção de Serviços (Ambulatorial e/ou de Urgência) •.• 

Internação ...........•...••..•..•.............••.•.•••..•..•............• 

BLOCO 08 - Instalação Flsica .•..................•.•....••.....•.•. 
BLOCO 09 - Capacidade Instalada ...•.•....•...••..•.•..........••.. 

BLOCO 10 - Movimento Geral do Estabelecimento .•.•...•..•...•....•. 
BLOCO ll - Movimento de Pacientes no Ano •...•........••....•...... 

Equipamentos •.......•.........•..•....•..•...•.••.••..•.•...•...•.•.•... 

BLOCO 12 - Equipamentos deimagenologia ...•......•••.•.••.•.•.•.... 
BLOCO 13 - Equipamentos para Manutenção da Vida •.•.•..•.•.•..•.... 
BLOCO 14 - Equipamentos de Métodos Grãficos ••••...••••••.•..•.•.•• 
BLOCO 15 - Equipamentos Õticos 
BLOCO 16 - Outros Equipamentos 

5 

3 

7 

7 

7 

8 

9 

9 

9 

9 

9 

10 

10 

10 

ll 

12 
14 

16 

17 

18 

18 

19 

21 

21 
25 
26 

27 

28 

28 

29 

29 

29 

30 



Recursos Humanos 

BLOCO 17 - Pessoal de Nivel Superior e de Pós-Graduação ........... 
BLOCO 18 - Pessoal de Nivel Técnico e/ou Auxil íar ................. 
BLOCO 19 - Pessoal de Nivel Elementar ............................. 
BLOCO 20 - Pessoal Administrativo 

Observações 

Autenticação .........................................•.................. 

6 

30 

31 

31 

32 

32 

33 

33 



l - INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O INQUÉRITO ASSIST~NCIA MÉDICO-SANITÁRIA 

O inquérito Assistência Médico-Sanitária (AMS) é um levantamento de peri~ 
dicidade anual, referente a dados cadastrais, gerais e financeiros dos Estabelecimentos 
de Saiide no Pais·. 

Desde 1975, o IBGE tem a responsabilidade do planejamento, coleta, apur~ 
cão e divulgação desse inquérito, e a partir deste ano, substancial modificação foi rea 
lizada tanto na estrutura do questionário quanto na forma de coleta. 

A obtenção das informações far-se-ãem 3 (três) instrumentos distintos: o 
primeiro se compõe de variáveis mais determinantes e pouco mutáveis ano a ano na constj_ 
tuição do Estabelecimento, e que dão a formação de um Cadastro; o segundo se estrutura 
de forma a atender a demanda dos tipos de serviços, separadamente, para Atendimento Amb~ 
latorial, de Urgência e Internação, acrescido ainda de indagações generalizadas sobre 
Equipamentos e Recursos Humanos; e o terceiro instrumento, Suplemento Financeiro, que se 
destina ao Estabelecimento com Unidade Orçamentária Própria. 

Desta forma, o AMS-85 visa proporcionar elementos para a construção de in 
dicadores que subsidiarão as politicas de saúde a nivel federal, estadual e municipal. 

2 - INTRODUÇÃO 

Este manual contém as instruções que visam orientar com detalhe e objetivj_ 
dade os trabalhos de coleta para que o inquérito alcance um bom padrão de qualidade. 

Conceitos e definições utilizadas em inqueritos anteriores e que contrariem 
os estabelecidos nestas instruções, deverão ser totalmente abandonados. 

2.1 - OBJETIVO DO LEVANTAMENTO 

Através do Inquérito AMS serã possivel gerar dados que permitam: 

- construir niveis de complexidade dos Estabelecimentos de Saiide, segundo 
a oferta de serviços, instalação fisica, disponibilidade de pessoal, equj_ 
pamentos, etc; 

- orientar a politica de recursos humanos da área de saúde; 

- fornecer base de informações para o planejamento do INAMPS orientando o 
financiamento do setor e aplicação dos recursos na rede vinculada ã Pre 
vidência Social; 
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- construir indicadores de saúde baseados em informações sobre nascimento, 

mortal idade geral e infantil; 

- estabelecer base para unificação das informações do setor saúde; e 

- fornecer dados do setor para composição do sistema de contas nacionais. 

2.2 - UNIVERSO DA PESQUISA 

Farão parte do Inquérito Assisténcia Médico-Sanitária - AMS-85, todos os 
Estabelecimentos existentes no Pa1s que prestaram serviços de saúde em 1985, com ou sem 
fins lucrativos, particulares ou publicas, em regime de internação ou não. 

CONSIDERE como tendo prestado serviço de saúde, o Estabelecimento com um 
m1nimo de técnica apropriada para atendimento rotineiro ã população, tais como: 

a) posto de saúde; 
b) centro de saúde; 
c) clinica ou posto de assistência médica; 
d) pronto-socorro; 
e) unidade mista; e 
f) hospital. 

OBSERVAÇJl:O: Não serão inclu1dos no 1 evantamento, por nao serem considera 

dos objeto de pesquisa para o AMS: 

1) Consultórios médicos e/ou dentários particulares; 

2) Ambulatórios médicos e/ou gabinetes dentários da rede escolar; 

3) Ambulatórios médicos e/ou gabinetes dentários de instituições de amparo 
ao menor e a velhice; 

4) Ambulatórios médicos e/ou gabinetes dentários de empresas particulares 
e/ou entidades publicas, cujos atendimentos sejam exclusivos a seus em 
pregados e dependentes; 

5) Laboratórios de análises cl1nicas; 

6) Clinicas radiológicas; 

7) Bancos de sangue; 

8) Estabelecimentos que se dediquem exclusivamente ã pesquisa e/ou ao ensino; 

' 9) Posto de notificação da SUCAM que não faça vacinação e/ou controle de 
malária; e 

10) Estabelecimentos criados em caráter de campanha. 
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2.3 - PERIODO DE REALIZAÇAO DO AMS 

Durante os meses de agosto a dezembro deverão ser levantadas as informa 
ções constantes de todos os instrumentos de coleta do AMS-85. 

2.3.l - Fica estabelecido o prazo médio de 15 (quinze) dias, a contar da entrega do que~ 
tionãrio e suplemento para o preenchimento, pelo informante, e a devolução dos 
mesmos ao Agente de Coleta. 

2.4 - O TRABALHO DO AGENTE DE COLETA 

Ao Agente de Coleta caberã: 

a) identificar o Estabelecimento objeto da pesquisa; 

b) procurar a pessoa responsãvel pelo Estabelecimento e,juntamente comes 
ta.concluir qual ou quais pessoas estariam capacitadas a prestar as in 
formações solicitadas nos instrumentos de coleta; 

c) proceder a atualização e complementação dos dados cadastrais; 

d) orientar o informante quanto ao preenchimento do questionário e supl~ 
mento; 

e) fazer com que o prazo de devoluçãosejacumpridopeloEstabelecimento; e 

f) comunicar ao supervisor todos os problemas encontrados durante a rea 
lização do seu trabalho. 

2.5 - INSTRUMENTOS DE TRABALHO 

Material que serã utilizado para realização dos trabalhos de campo. 

2.5.l - Manuais de Instrução 

Procedimentos que devem ser seguidos para realização de todos os trabalhos: 

ManuaZ de Orientação - destinado ao Agente de Coleta, contendo informações bãs..!_ 
cas para padronização da coleta, bem como os conceitos e definições utilizadas 
no preenchimento da Folha de Atualização Cadastral . 

• ManuaZ de Instrução - destinado ao informante, contendo conceitos e definições 
que o possibilitem o preenchimento do questionário Dados Gerais. 

2.5.2 - Instrumentos de Coleta 

FoZha de AtuaZização CadastraZ - FAC - formulário continuo que se encontra pr~ 
viamente preenchido, com base nas informações do ano anterior, devendo ser atu~ 
l izado pelo Agente de Coleta na ocasião da entrega do questionário e suplemento. 
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Dados Gerais - questionário organizado em torno de três assuntos distintos que 
compõem a oferta de serviços do Estabelecimento: atendimento ambulatorial, ate!!_ 
dimento de urgência e internação acrescido ainda de indagações sobre equipame!!_ 

tos e recursos humanos • 

• Suplemento Finaneeiro - questionário destinado ao Estabelecimento que possua 
Unidade Orçamentária PrÕpria (conforme informação na FAC), e abrange o movimen 
to financeiro deste mesmo EstabeJecimento. 

As instruções para o preenchimento encontram-se no verso do suplemento. 

OBSERVAÇliO: tanto o questionário Dados Gerais quanto o Suplemento Financej_ 
ro, ficarão de posse do informante para o seu devido preenchj_ 
mento, sendo, dentro do prazo previsto, recolhido pelo Agente 
de Coleta. 

3 - PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO - DADOS GERAIS 

3.1 - REGISTRO DAS INFORMAÇOES 

Certifique-se de que as respostas correspondem aos conceitos e definições 
aplicados e se referem aos periodos estabelecidos no questionário. 

Leia atenciosamente as INSTRUÇOES GERAIS contidas no questionário e obede 
ça, criteriosamente, aos procedimentos constantes deste manual. 

BLOCO 01 - IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

Destina-se, este Bloco, a identificar o questionário pelo Estabelecimento que 
o responde, sendo para uso do IBGE os itens 01 a 04, e ficando a cargo do prõprio Estabe 
lecimento o preenchimento dos itens 05 e 06. 

item 01 - Carimbo do Municipio 

A DEGE deverá apor o carimbo utilizado no Censo de 1980. 

item 02 - NQ de Cadastro 

O Agente de Coleta deverã registrar o nQ correspondente ã FAC do Estabelecimento. 

item 03 - Pasta/Questionário 

A cargo do DEVIS/DIVIS. 

item 04 - NQ de Blocos 

Será preenchido pelo Setor de Codificação do DEVIS/DIVIS. 
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PARA USO DO IBGE 

USO DA DEGE 02) NOMERO DO CADASTRO 

011 CARIMBO DO MUNICTPIO 

USO DO DEVIS/DIVIS 

031 PASTA/QUESTIONÃRIO 

041 NOMERO DE BLOCOS Ll 
item 05 - Nome do Estabelecimento 

Registre o nome completo do Estabelecimento. 

item 06 - Endereço 

Registre o endereço completo (rua, av., estr., etc.), o nümerodoprédio_e bair 
ro onde está localizado o Estabelecimento. 

~- NOME DO ESTABELECIMENTO 

1 1 1 1 1 1 

~ ENDEREÇO 

1 1 1 1 1 1 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 

Abrange os Blocos 02, 03, 04, 05 e 07, que deverão ser preenchidos por to 
dos os Estabelecimentos que prestaram atendimento ambulatorial a pacientes externos, du 
rante o ano de 1985. 

Conceitos: 

- Atendimento ambulatoPial - modalidade de atuação realizada pelo pessoal 
da saúde a pacientes, no ambulatõrio. 
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- Arnbdat6rio - local onde se presta assistência a pacientes, em regime 
de não internação. 

BLOCO 02 - INSTALAÇÃO FÍSICA 

Destina-se ao conhecimento do aproveitamento do espaço físico para o ate.!:!_ 
dimento ambulatorial. Informará o numero de salas em uso e fora de uso, bemcomoaespêcie 
de atendimento dispensado em cada sala. 

Conceito: 

- Instalação física - espaço interno do ambulatório, é o número de compa.!:_ 
timentos (salas e/ou consultórios) destinados ao atendimento ambulatorial. 

OBSERVACAO: 

l - Uma divisória improvisada em uma sala, caracterizando independência de 

atendimento, resulta em dois compartimentos (duas salas). 

2 - Os espaços utilizados pela urgência ou internação deverão ser respo.!:!_ 
didos nos Blocos correspondentes. 

item 01 - Registre o numero de salas e consultórios, segundo sua condição "em uso" ou "fo 
ra de uso". 

01 ~ SALAS E CONSULTÕRIOS CÕD. NO MERO 

01 
Er;1 u::.o .................................................... 1 1 1 1 1 

Fora de uso 

Coneeitos: 

02 
1 1 1 l 1 ••••••••••••••••••••••••••••• 1 •••••••••••••••• 

- "Em uso - salas utilizadas para ações de saúde. 

- Fora de uso - salas que poderiam ser utilizadas para ações de saúde, mas 
que por algum motivo estejam desativadas ou com outras utilizações. 
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item 02 - Registre o numero de salas e consultórios, segundo a espécie a que se destinam. 

OBSERVAÇAO: O item 02 e um subconjunto do item 01. 

021 ESPECIE CÕD. NÜMERO nEM USO" 

Curativo 11 1 1 1 1 t ................................................... 

Imunização 
12 1 1 1 1 

••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ • t ••••• 1 ••••• 

Curath;:: Q Imunização 
13 1 1 1 1 ..... ' ........ •.• .... , .. ,,. ............ 

Curativo e esterl 1 lzação 14 1 1 1 1 ............... ······· ............ 
Esterilização de material 15 1 1 1 1 •••••••••••.•••• , •• , '!•. •••.•.• ...... 

Reidratação oral 16 1 1 1 1 ......... , ' ............ ,. ... , .... -. ····· ... ,. " 

Sala de enfermagem 
17 ........................................ 1 1 1 1 

Con.su l tório de enfermagem .• , ••• , •. , .•••.• , .•. , .•.••....... 
18 1 1 1 

Consultório mêdico 
19 1 1 1 ....................................... 

Consultório odontológico 
20 ...... ······· .................... 1 1 1 1 

Consultório de atendimento 
21 

1 1 1 1 elementar ............. ~ ....... 

Outras 

Conceitos: 

22 1 1 1 1 ..................................... ' .............. 

CONTROLE 29 1 1 1 1 

- Sala - compartimento destinado a uma ação de saude. Considere os segui!!_ 
tes tipos de salas: curativo, imunização, curativo e imunização (compa.!:_ 
tilhadas), curativo e esterilização (compartilhadas),esterilizaçãode ma 

terial, reidratação oral, enfermagem, etc. 

- Consultór>io - compartimento destinado exclusivamente ã realizaçãodecon 
sultas. Considere os seguintes tipos de consultórios: de enfermagem, me 
dico, odontolÕgico, de atendimento elementar, etc. 

- sala de enfermagem - local destinado ã preparação de pacientes para uma 

ação medica. 

- Consultór>io de enfermagem - area destinada ã consulta rea 1 i zada por en 

fermeiro. 
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- ronsultório médico - ãrea destinada ã consulta realizada por médico. 

-Consultof>io de atendimento elementar - ãrea destinadaãconsulta realiza 
da por pessoal de nivel médio ou elementar, basicamente, nos postos de 

saúde. 

- rutras - salas e/ou consultórios destinados a atendimentos e/ou consul 
tas, que não se enquadram nos códigos anteriores. 

item 03 - Registre o numero de equipos-odontolõgicos, que se encontrememcondiçãodeuso, 
existentes no Estabelecimento. 

o3f ESPtCIE CÕD. NÚMERO 

Equipos-odontol5gicos 
31 

1 1 1 1 1 ••• li 1 ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Conceito: 

CONTROLE 39 1 1 1 1 1 

- Equipo-odontológico - conjunto de equipamentos destinado ao tratamento, 
recuperação e reabilitação odontológica. Considere os equipos com tecno 
logia de maior ou menor complexidade. 

BLOCO 03 - CAPACIDADE INSTALADA 

Destina-se a verificar a possibilidade de um único consultório médico ser 
vir a mais de uma clinica, no mesmo periodo, dia ou semana. 

Conceito: 

- Capacidade instalada - organização do espaço interno do ambulatório, éo 
somatório dos consultórios médicos que funcionam em cada consultório fi_ 
sico, por destinação clinica. Ex: Um Único consultõrio pode ser ocupado 
por mais de um tipo de atendimento (consulta) em horários diferentes; nes 
te caso haverá tantos consultórios quantos forem os tipos de atendimento. 

OBSERVAÇAO: Este Bloco sõ serã preenchido pelo Estabelecimento com resposta 
no cõd. 19 do Bl. 02 (consultório médico). 
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item 01 - Registre o n9 de consultórios destinados a atendimentos mêdicos nas quatro cli 
nicas básicas. 

01 I 

e 1 i nica 

CJ in i ca 

e 1 íni ca 

e 1 ín i ca 

Conceitos: 

ESP~CIE CÔD. NÜMERO 

médica 
01 1 1 1 1 r ............................................. 

pediátrica 02 1 1 1 1 1 ......................................... 

gineco-obstétrica 03 \ 1 1 1 l ................................... 

cirúrgica 
04 1 1 1 1 1 .......................................... 

CONTROLE 09 1 1 1 1 J 

- Clínicas básicas - compreende-se como: clinica mêdica, clinica pediãtrj_ 

ca, clinica gineco-obstêtrica e clinica cirúrgica. 

- Clínica médica - qualquer atendimento mêdico, independente da doença ou 

sintoma apresentado. 

- Clínica pediátrica - atendimento mêdico exclusivo para as pessoas na fai 

xa etâria de atê 14 anos. 

- Clínica gineco-obstétrica - atendimento mêdico ã mulher no prê-natal, 

parto ou puerperio (obstetricia); ou fora desse periodo no atendimento 

de problemas do aparelho genital feminino (ginecologia). 

- Clínica cirúrgica - qualquer ato cirúrgico independente de sua especifj_ 

cidade, não implicando a presença de um cirurgião. 
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item 02 - Registre o nQ de consultórios destinados a atendimentos médicos nas clinicas es 
pecial izadas. 
-oif _____ _ 

ESP(CIE CÕD. NÜHERO 

Cardiologia 11 

Dermatologia ...••........•••••...•......•••...•........••.. 
12 

Doenças infecciosas 
13 

Nefrologia 14 

Neurologia 
15 

Oftalmologia ......•.•.••.••••••.•..•.••..•...•••..•••.••.•. 
16 

17 
Oncologia •••••••••••••••••••••••••••• t• •••••••••••••••••••• 

Ortopedia 
18 

Otorrinolaringologia ....•....•.....•....••••...........•.•• 19 

Psiquiatria ...............•............••..........•..••••• 20 

Tisio-pneumologia 
21 

Outras 
22 

CONTROLE 29 

BLOCO 04 - TURNOS DE FUNCIONAMENTO 

Destina-se ao conhecimento da disponibi 1 idade de funcionamento, através de 
atendimento diãrio e de turnos do ambulatório. 

Registre, assinalando com "X", a disponibilidade rotineira por semana, de 
funcionamento do ambulatório, em 1985, segundo o nQ de turnos. 

DISPONIBILIDADE POR SEMANA 

Oi.li io 
Sem funcionamento Diário NÜHERO OE TURNOS 

Cód. 1 ou 2 vezes Côd. 3 011 li ve1es 

Um turno , , ... ........... 01 o 11 D 21 D 
Mais de um turno .... 02 D 12 D 22 D 

Conceitos: 

- Um turno - periodo continuo ate o mãximo de 6 horas. 
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- Mais de wn tu:r'no - perfodo dividido por intervalo ou perfodo continuo su 
perior a 6 horas. 

- Disponibilidade semanal diária - atendimento de 5 a 7 dias por semana. 

OBSERVAÇAO: As quadr1cul as deste Bloco são excludentes, podendo somente 
ser assinalada l (uma) quadricula. 

BLOCO 05 - DISPONIBILIDADE DE PESSOAL 

Destina-se ao conhecimento da disponibilidade de atendimento ambulatorial 
semanal, por parte dos profissionais da saüde. 

Registre a disponibilidade rotineira por semana, de profissionais no aten 
dimento ambulatorial, em 1985, segundo a especificação. 

DISPONI BILIOADE POR SEMANA 

ESPECIFICAÇAO 
Côd. Diariamente 

Sem Comparecimento Di-lrio 

Côd. 1 º" 2 vezes Cód. 3 ou 4 vezes 

Médicos especialistas 01 1 1 11 1 1 21 

Mêdicos não-especial is tas 
02 1 1 12 1 1 22 .............. 

Médicos residentes OJ 1 1 IJ 1 1 ·23 

04 14 24 
Odon tÓ 1 ogos ... ............................................ 1 1 1 1 

05 15 25 Enfermeiros .. ............................. .............. 1 1 1 1 

/\ti~i l ian"; º" l•~cn i cos 

,\t<:>ndoonte de enfermagem 

Conceitos: 

de cnfcr10.1q1·11• 
06 1 1 16 1 1 26 

07 1 1 17 1 1 27 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

COtHROLE 09 1 1 19 1 1 29 

- Médico especialista - profissional que atende a pacientes na sua respe~ 
tiva especialidade (exclusive residente). 

- Médico não especialista - profi ss iona l que atende a pacientes independe.!!_ 
te de sua especialidade (exclusive residente). 

- Médico residente - profissional que presta serviço no Estabelecimento co 
mo função de sua residência medica. 

- Enfermeiro - profissional de nf vel superior que presta serviço de enfer 
magem. 
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- Auxiliar ou técnico de enfermagem - profissional de nivel media que pre~ 
ta serviço de enfermagem. 

- Atendente de. enfermagem - profissional de nivel elementar que presta ser 
viço de enfermagem. 

1 ATENDIMENTO DE URGE'.NCIA 1 

Abrange os 81 ocos 06 e 07, que deverão ser preenchi dos por todos os Estab! 
lecimentos que prestaram atendimento de urgência a pacientes externos e/ou que possuíam 
instalações fisicas especificas para tal atendimento, independentemente da prestação de 
outros serviços, no ano de 1985. 

BLOCO 06 - UNIDADE DE URGENCIA 

Destina-se ao registro de dados acerca da instalação fisica destinada ao 
atendimento de urgência. Indaga o nQ de salas "em uso" e "fora de uso", e por espécie de 
atendimento. 

Conceitos: 

- Unidade de urgência - conjunto de instalações destinado ã recuperação de 
pacientes cujos agravos ã saúde necessitam de assistência imediata. 

- Instalação física - espaço interno da unidade de urgência, é o nQ de com 
partimentos destinados ao atendimento de urgência. 

item 01 - Registre o nQ de salas e consultórios 11 em uso" e "fora de uso", existentes na 
unidade de urgência. 

011 SALAS E CONSULTÕRIOS coo. NOMERO 

Em 
01 1 1 1 1 1 uso ...................................................... 

Fora de uso 02 .................................................. 1 1 1 1 1 

CONTROLE 09 1 1 1 1 1 
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item 02 - Registre o nQ de salas e consultórios, segundo a espécie a que se destinam. 

Conceitos: 

OBSERVAÇAO: O item 02 e um subconjunto do item 01. 

ESP~C 1 E coo. NliMERO 
11EM uso•• 

Pronto atendimento •.••.•••...••..••••••••••..••...•••..•.•.. 11 1 

Curativo . , ....• , .•••......•.••...••••..••..••..•••..••.•.•. 12 1 

Pequena cirurgia .....................•.......••.•....•..•.... 13 1 

Sala de gesso .............................................. . 14 1 

Isolamento , •• , .• , •••...•.....• , ...•• , .. , •....• , ..•..•••..... 15 1 

Observação ................................... , ............. . 16 1 

Outras .............................. , ..... , . , •.............. 17 1 

CONTROLE 19 1 

- Pronto atendimento - compartimento destinado ao atendimento de urgência 
a nivel de consulta e/ou encaminhamentos. 

- Pequena cirurgia - sala onde se realizam intervenções cirúrgicas com pr~ 
cedimentos e técnicas simplificadas. 

- saia de gesso - local apropriado para imobilização de parte do corpo hu 
mano com molde de gesso; tambem conhecida como sala de ortopedia. 

- Isoiamento - sala destinada a pessoas infectadas durante o periodo de 
transmissibilidade da doença, em condições que evitem a propagação do a 
gente infeccioso. 

- Safo de observação - local apropriado para acomodação de pacientes que 
necessitem ficar sob supervisão medica e/ou de enfermagem para fins de 
diagnóstico ou de terapêutica durante um periodo inferior a 24 horas. 

- Outras - salas utilizadas pela unidade de urgência, não especificadas nos 

cÕdigos anteriores. 

BLOCO O? - PRODUÇÃO DE SERVIÇOS (AmbuLatoriaL e/ou de Urgência) 

Destina-se ao registro do movimento de consultas dos Estabelecimentos que 
prestaram atendimento ambulatorial e/ou de urgência, no ano de 1985. Pretende captar o v~ 
lume de atendimento em categorias distintas que são: consultas de urgência, elementares, 
em clinicas bâsicas, e clinicas especializadas. 

Conceito: 

- ConsuUa - modalidade de assistência na qual profissionais da saúde inte 
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ragem com o usuãrio (paciente) para fins de exame, diagnõstico, tratame.!:1_ 
to ou orientação. 

item 01 - Registre o nQ de consultas a pacientes externos, por espêcie de atendimento. 

Conceitos: 

01 1 ESPE:C 1 E coo. NÜHERO 

Odontológico 01 1 1 1 1 1 1 1 1 ..................................... 

1 Urg.ência médica 02 1 1 1 1 1 1 1 .................................. 

Urgência odontológica 03 1 1 1 1 1 1 1 1 ............................ 

Enfermagem 04 1 1 1 1 f 1 1 1 ....................................... 

Atendimento elementar 05 1 1 1 1 1 1 l 1 ............................ 

CONTROLE 09 1 1 1 1 1 1 1 1 

- Consulta odontolo-gica - modalidade de assistência na qual odontólogos in 
teragem com o paciente para fins de diagnóstico e tratamento. 

- Urgência médica - modalidade de assistência realizada (não necessariame.!!. 
te em unidade de urgência), por médicos para recuperação de pacientes, 
cujos agravos necessitam de assistência imediata. 

- Urgência odontológica - modalidade de assistência realizada (não neces 
sariamente em unidade de urgência), por odontólogos para recuperação de 
pacientes, cujos agravos necessitam de assistência imediata. 

- Enfermagem - modal idade de assistência realizada por enfermeiro (de nTvel 
superior). 

- Atendimento elementar - modalidade de assistência realizada por pessoal 
de nível médio ou elementar, basicamente, nos postos de saude. 

item 02 - Registre o nQ de consultas medicas realizadas,segundo as clinicas básicas. 

021 CLfNICAS BAS 1 CAS COD. NOMERO 

CI inica médica 
11 1 1 1 1 1 1 1 1 ................................... 

Clínica pediátrica 
12 1 1 1 1 1 1 1 1 ............................... 

crrnica gineco-obstêtrlca 13 1 1 1 1 1 1 1 1 ... ,, ....................... 

Clínica cirúrgica 14 1 1 1 1 1 1 1 1 ••••••••••••••••••••••••••••• 1 t. 

CONTROLE 19 1 1 1 1 1 1 1 1 
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item 03 - Registre o nQ de consultas médicas realizadas, segundo as cHnicas especializadas. 

03 \ CLÍNICAS ESPECIALIZADAS coo. NÚMERO 

C:irdiologia 21 ....................................... 1 1 1 1 1 1 1 

Dermatologia 22 1 1 1 1 1 1 1 ...................................... 

Doenças infecciosas ............................... 23 1 1 1 1 1 1 1 

Nefrologia 24 1 1 1 1 1 1 1 ......................................... 

Neurologia 25 1 1 1 1 1 1 1 ........................................ 

Oftalmologia 26 1 1 1 1 1 1 1 

1 

...................................... 

Oncologia 
27 1 1 1 1 1 1 1 .......................................... 

Ortopedia 
28 

1 1 1 1 1 1 1 ......................................... 

Otorrinolaringologia 29 1 1 1 1 1 1 1 .............................. 

Psiquiatria 30 ....................................... 1 1 1 1 1 1 1 

Tisio-pneumologia 31 1 1 1 1 1 1 1 ................................. 

Outras 
32 1 1 1 1 1 1 1 ............................................ 

CONTROLE 39 1 1 1 1 1 1 1 

l INTERNAÇJ\:O l 
Abrange os Blocos 08, 09, 10 e 11, que deverão ser preenchidos por todos 

os Estabelecimentos que prestaram assistência em regime de internação, durante o ano de 1985. 

BLOCO 08 - INSTALAÇÃO FÍSICA 

1 

1 

1 

1 

' 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Destina-se ao registro de dados que permitam conhecer a capacidade de ate~ 

dimento em internação, através do nQ da salas, leitos, camas, quartos e enfermarias. 

Conceito: 

- Instalação f{sica - espaço interno e composição do complexo de intern~ 

ção, e o nQ de compartimentos, componentes e áreas destinadas ã internação. 
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• - " 
11 "f a de uso" item 01 - Registre o nQ de salas,segundo sua cond1çao em uso ou or · 

01 1 

Em uso 

Fora de 

SALAS CÕD. NÜMERO 

01 .................................................... 1 1 1 1 1 

uso 02 1 1 1 1 1 ................................................ 

CONTROLE 09 1 1 1 1 1 

OBSERVAÇÃO: Não deverão ser considerados como sala: os quartos e as enfer 
marias, bem como os berçários. 

item 02 - Registre o n9 de salas, segundo a espécie a que se destinam. 

Conceitos: 

OBSERVAÇÃO: O item 02 é um subconjunto do item 01. 

ESPECIE coo. 

Observação .......•......•....•........•....••••..........• 11 

Pré-parto .•..•..•.......•......•. · • · · · .. • • · · • · · · · · · · · · · · · · 
12 

e i rurg ia ..............••...•.•.•......•.....•... ·. · ... · · · · 
13 

Cirurgia e parto ........................................ .. 14 

Parto .•.........•..•...••..•.•.•..........•..............• 15 

Recuperação pós-cl rürg i ca ...................•............. 16 

UTI (CTI, UPG) •••••••••••••.••••••••••••••••••••••..••.••• 17 

Outras .....•......•.........................•............. 18 

CONTROLE 19 

NOMERO 
"EM USO" 

- Sala de obsePVação - local apropriado para acomodação de pacientes que 
necessitem ficar sob supervisão médica e/ou de enfermagem para fins de 
diagnóstico ou de terapêutica, durante um perTodo inferior a 24 horas. 

- Sala de pré-parto - compartimento destinado ã preparação de parturiente, 
durante a fase inicial do trabalho de parto. 

- Sala de cirUJ:>gia - compartimento destinado ã realização de intervenções 
cirúrgicas. 

- Sala de cir'UJ:'gia e parto - sala compartilhada pela cirurgia e obstetrTcia. 
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- Sala de parto - compartimento destinado a realização de parto por via 
vaginal. 

- Sala de recuperação pós-cirurgica - compartimento destinado ã prestação 
de cuidados imediatos, pós-anestésicos e/ou pós-operatórios a pacientes 
egressos da sala de cirurgia. 

- UTI (CTI, UPGJ - Unidade de Tratamento Intensivo - local destinado a aco 
modar doentes graves que exijam assistência médica e de enfermagem, ini~ 

terrupta, além de equipamento e pessoal especializado; também conhecido 
como Centro de Tratamento Intensivo ou Unidade de Pacientes Graves. 

- Outras - salas que também compõem o complexo de assistência médica em in 
ternação, destinadas a outros fins não definidos nos códigos anteriores. 

item 03 - Registre o n9 de leitos hospitalares,segundo sua condição de uso. 

03) 

Em condição 

Desativados 

Conceitos: 

LEITOS HOSPITALARES coo. NÜMERO 

31 1 1 1 1 1 1 1 de uso .................................. 
32 1 1 1 1 1 1 1 ............................................ 

CONTROLE 39 
1 1 1 1 1 1 1 

- Leito hospitalar - Leito instalado para uso regular dos pacientes inte.!: 
nadas durante seu per1odo de hospitalização. Considere como leito hospi 
talar: leito comum, leito para infectado, berço aquecido e incubadora. 

OBSERVACAO: Não são considerados leitos hospitalares: as camas destinadas a~ 
companhantes, as de observação, as de UTI, as de consulta, as de 

pré-parto, as macas e os berços para recém-nascidos sadios. 

- Leitos hospitalares "em condição de uso" - leitos existentes nos quartos 
e enfermarias, destinados exclusivamente a pacientes internados, ocup~ 
dos ou não (capacidade normal). 

- Leitos hospitalares "desativados" - leitos hospitalares que por qualquer 
motivo (obras, falta de recursos financeiros, falta de pessoal) não est~ 
jam disponiveis a acomodar pacientes internados. 
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item 04 - Registre o n9 de leitos hospitalares,em condição de uso, segundo a espécie. 

OBSERVAÇAO: O item 04 ê subconjunto do item 03. 
ESPEC 1 E CÕD. "EM CON~?~!SºoE USO" 

41 
Lei to comum .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Lei to para infectados ..•••••....•••.••.•.•..• •· ••.• 
42 

Berç.o para infectados .•••••••••••.••••••••••• ·· • •••.•. 
43 

44 
Berço aquecido •...••••• , •••.••••.••••• • ••• •· •• • •••• 

1 ncubadora ••••••••••••••••••••.•••.•••••• , ••••••••• 
45 

CONTROLE 49 

item 05 - Registre o n9 de camas, que se encontrem em condiçao de uso, segundo a utilização. 

os 1 ESPECIE coo. NOMERO 

Tratamento Intensivo 
51 1 1 ............................... 1 1 1 1 1 

Observação 
52 1 1 1 1 1 1 1 

• • • • • • • • • • • • • • • • "• • • • • ,., • • •'" ·• • • • • • • • r • • ,,,. 

1 1 Prê-parto 53 1 1 1 1 1 ........................................... 

Conceitos: 
CONTROLE 59 1 1 1 1 1 1 1 

- Camas de tratamento intensivo - camas destinadas a acomodar doentes gr~ 
ves que exijam assistência medica e de enfermagem ininterrupta. 

- Camas de observação - camas destinadas a acomodar pacientes que necessi 
tem ficar sob supervisão medica e/ou de enfermagem para fins de diagno~ 
tico ou de terapêutica, durante um periodo inferior a 24 horas. 

- Camas de pré-parto - camas destinadas a acomodar parturientes durante a 
fase inicial do trabalho de parto. 

item 06 - Registre o n9 de berços para recém-nascidos sadios, que se encontrem em condi 
ção de uso, segundo a localização. 

061 ESP(CIE coo. NOl-IERO 

Em berçãr io 
61 1 1 1 1 1 1 1 ........................................... 

Em alojamento conjunto à cama da mãe 62 1 1 1 1 1 1 1 ··········· .... 

CONTROLE 69 1 1 1 1 1 1 1 
Conceitos: 

- Berçário - unidade destinada a alojar recém-nascidos sadios. 

- Berço em alojamento conjunto à cama da mãe - berço contiguo ao leito da 

mãe para recém-nascidos sadios. 

24 



item 07 - Registre o nQ de quartos e enfermarias, que se encontrem em condição de uso, se 
gundo a capacidade. 

Conceitos: 

011 ESPECIE CÕD. NÜHERO 

Quartos 1 lei to 
71 1 1 1 1 1 1 1 com ................................ 

Quartos 2 lei tos 
72 1 1 1 1 1 1 1 com ....... ·············· .......... 

Enferma ri a (com o mfnimo de 3 lei tos) 
73 1 ·············· 1 1 1 1 1 1 

CONTROLE 79 1 1 1 1 1 1 1 

- Quarto - compartimento com no máximo 2 (dois) leitos, não considerando 
como leitos as camas destinadas a acompanhantes. 

- Enfermaria - compartimento com capacidade para 3 (três) leitos ou mais. 

BLOCO 09 - CAPACIDADE INSTALADA 

Destina-se ao registro do n9 de leitos por clinicas básicas e especializ~ 
das. Medirá a capacidade de organização e especialização em internação. 

Reg·istre o nQ de leitos hospitalares, em condição de uso, segundo as cl ini 
cas básicas e especializadas. 

Conceitos: 

~~~~~~~~~~~~~~~ 

ESP[CIE too. NOHHD 

. .... OI 1 1 1 1 Cllnlcamiidla •. 

. .... 02 ! 1 1 1 C!Tnlcepedlitrla .. 

.... 03 1 1 1 1 Clínlç•gln...:O"'obstétrlce 

..... .. 1 1 1 1 1 1 Cllnlca driirglca 

. .... os 1 1 1 1 1 1 cardiologia ••••..•••••••••••••••. 

.... .. 1 1 1 1 1 De.rm.tologta unltirl• •• 

.. b7 1 1 1 1 1 

. .. .. 1 1 1 1 Kefrologla ••• 

... º' 1 1 1 1 

Oncologia •• 
10 1 1 1 1 1 

. .. li 1 1 1 Ortopedia •. 

P5lqul1trla •• 
12 1 1 

..... 13 1 1 1 1 1 

····· " 1 1 1 1 1 

...... IS 1 1 1 1 

" 1 1 1 

- Indiferenciadas - quando os leitos não se destinam exclusivamente a uma 
especialidade determinada. 

- Outras - quando os leitos se destinam a alguma especial idade não 1 istada 
no Bloco. 
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BLOCO 10 - MOVIMENTO GERAL DO ESTABELECIMENTO 

Destina-se a captar o movimento de pacientes internados em perfodos disti~ 
tos de 1984 a 1985,eregistrosquantoaon9denascidosvivos,nascidosvivoscomaté 2 500g, 
óbitos de crianças (em grupos etários) e realização de necropsias, no ano de 1985. Tais 
registros proporcionarão dados importantes para estudos do índice de natal idade e mortal i 
dade de crianças que são comparados aos dados do Registro Civil. 

item 01 - Registre o n9 de pacientes internados, segundo a especificação por periodos, 

do movimento de internações. 
01 1 ESPECIFICAÇÃO CÕD. N0MERO 

Existentes .., 31·12·64 ., , .... , ............... 01 

Internados durante o ano de 1965 .. . . .. ... . . . . 
02 

Existentes "" 30·06·65 ..... , ............ , ... , 03 

Existentes em 31·12·65 ....................... 04 

CONTROLE 09 

item 02 - Registre o n9 de ocorrencias, no ano de 1985, segundo a especificação. 

Conceitos: 

02 I ESPEC 1F1 CAÇÃO CÕD. NÜHERO 

Nasddos vivos ....... ., ........ , .................. , . 11 

Nascidos vivos com até 2.500 g ....... , ............. , 
12 

Õbi tos de menores de 1 mês ............ ., .. , . ,, ,, , .. , 13 

Õbltos de 1 a li meses .. .. . .. .. .... .. . .. .. .. .. .. .. .. 
14 

Õbl.tos de 1 a 4 anos .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 15 

Necrópslas realizadas ............................... 16 

CONTROLE 19 

- Nascido vivo - ê a expu 1 são comp 1 eta de um produto da concepção do corpo 
materno, independentemente da duração da gravidez, o qual depois da sep~ 
ração, respire e dê qualquer outro sinal de vida, estando ou não corta 
do o cordão umbilical e desprendida a placenta. 

- Nascidos vivos com até 2 500g - subconjunto do total de nascidos vivos 
no Estabelecimento, e o n9 de crianças com baixo peso ao nascer. 

- Obitos de menores de 1 mês, de 1 a 11 meses e de 1 a 4 anos - ocorrência 
de óbitos de nascidos vivos em cada grupo etário. 

- Necropsias - igual a autópsia - exame anátomo-patológicorealizadoem ca 
dãver. Considere o n9 de ocorrências independentemente do Óbito ter ou 
não ocorrido no Estabelecimento. 
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BLOCO 11 - MOVIMENTO DE PACIENTES NO ANO 

Este Bloco estã diretamente ligado ao Bloco 09. Ao mesmo tempo em quem~ 
dirã a capacidade de especialização e organização do complexo de internação, apresentarã 
o movimento de entrada, através do registro de pacientes-dia, e o de 5aida, quer seja por 
alta ou Õbito. 

e 1 fni ca 

Clínica 

Clínica 

Clínica 

OBSERVAÇAO: No item 02 (Bloco 10), os Õbitos de menores de 1 mes, de l a 
11 meses, de 1 a 4 anos são subconjunto do movimento geral de 
Õbitos do Estabelecimento (Bloco 11). 

Registre o nQ de altas, Õbitos e pacientes/dia, no ano de 1985, por clini 
ca, segundo a especificação. 

NOl-IERO DE PACIENTES 
ESPIÕCIE 

Cód. AI las Cfíd. Obi'tos Cõd. Pacientes/Dia 

01 21 41 mt!dica ············································· 1 1 1 1 1 

pediâtrica ..................................... . ... 02 1 1 22 1 1 42 1 

gi neco•obstéfr i ca .............................. ....... , ..... 03 1 1 23 1 1 43 1 

cirúrgica ................................................. 04 1 1 24 1 ) 44 1 

Cardiologia 
os 1 1 2S 1 4S 1 1 .......................................................... 

1 1 1 ~ Dermatologia sanitária 
06 26 46 ............................................... 

1 1 1 1 Doenças Infecciosas 
07 27 47 .................................................. 

Nefrologia ........................................................... 08 ! ! 28 ! 48 1 1 

Neurologia 09 1 1 29 1 49 1 1 ........................................................... 
Oncologia ............................................................ 10 1 30 1 so 1 1 

Ortopedia 
li 1 31 1 j 51 1 1 1 ............................................................ 

l l 1 1 1 Psiquiatria 
12 32 S2 .......................................................... 

1 1 1 1 1 Tis i o-pn'eumologi a 13 33 S3 .................................................... 
14 34 S4 1 

1 1 ndi ferencl adas ...................................................... 1 1 1 1 
IS 3S ss 

Outras ............................................................... 1 1 1 1 1 

Conceitos: 

CONTROLE 19 1 39 1 1 S9 1 1 

- Altas - soma dos levantamentos diários de pacientes, no Estabelecimento, 
que não necessitem mais de atendimepto em regime de internação. 

- 6bitos - soma dos levantamentos diârios de falecimentos ocorridos, no E~ 
tabelecimento, após o registro de pacientes. 

- Pacientes/dia - soma dos levantamentos diários de pacientes internados, 
excluindo-se os recêm-nascidos sadios. 

OBSERVAÇM: Considere tambêm como um dia de internação, os pacientes que 
tiveram alta no mesmo dia em que foram internados. 
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EQUIPAMENTOS 

Abrange os Blocos 12 a 16, que se destinam aos registros de dados envolve~ 
do uma série de equipamentos de baixa e alta complexidade. Por ser esse dado um agente i~ 
dicador da capacidade real de atendimento especializado, faz-se necessário conhecer o to 
tal existente em 31-12-85, e caso estejam paralisados, o motivo e o tempo de paralisação 
até a mesma data. 

BWCO 12 - EQUIPAMENTOS DE IMAGENOLOGIA 

Destina-se ao registro do nQ de equipamentos médicos que utilizam qualquer 
tipo de radiação capaz de ser transformado em imagem, com fins de diagnóstico ou de tera 
pêutica. 

item 01 - Registre o nQ de aparelhos de radiodiagnõstico "transportáveis" e/ou "fixos". 

~ FORA OE USO 

APARELKOS DE coo. TOTAL Te111po de Paralisação Motivo de f'afalisação 
RAO 1001AGNOST1 CD 

Falta de peç<is Falta 
Côd. Menos de 1 ano Cód. ~ais de 1 '"º Cód. 

ce n::"O!> i ,..ão 
Côd. 

de nessoal 
CÓd. Outcos motivos 

íransponãvel ··························· 01 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 21 1 1 1 1 1 31 ! 1 1 1 1 41 1 1 1 1 1 51 l 1 1 1 1 
f\;.<.O 

02 1 1 12 1 1 22 1 1 32 1 1 42 1 1 52 1 1 P.té lOO mA ••••• , • , ••••• , ••••••• , •• , ••• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Ac.ima de 100 a StlG mA ................. 
03 1 1 1 1 1 13 1 1 1 1 1 23 1 1 1 1 1 33 1 1 1 1 1 43 1 1 1 1 1 53 1 1 1 1 1 

Acima de SOO rrA , ..................... 04 1 1 1 1 j 14 l 1 1 1 1 24 1 1 1 1 1 34 l 1 1 1 1 44 1 1 1 1 1 54 1 1 1 1 1 

CotlTROl[ 09 1 1 1 1 1 19 1 1 1 1 1 29 1 1 ! 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 1 

item 02 - Registre o nQ de equipamentos, segundo a espécie. 

EJ FORA DE USO 

ESPECIE CÓD. TOTAL Tempo de Paralisação Motivo de Paralisação 

C:ôd. Menos de 1 ano CÓ<J. Mais de 1 '"º C:ód. 
falta de pe~as 

Cód. 
falta 

CÓd. Outros motivos de repo~ i rao de P"!.s.o.:il 

Radioterapia 
01 1 l 11 1 1 21 1 1 31 1 1 41 1 l 51 1 1 Acelerador 1 inear .••••••. , , , .••.•••• , . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Bomba de coba 1 to .••• , ••.••••••••• , • , .• 02 1 1 1 1 1 12 1 1 1 1 1 22 1 1 1 1 1 32 1 1 1 1 1 42 1 1 1 1 1 52 1 1 1 1 1 
Medicina Nuclear 03 1 1 13 1 1 23 1 1 33 1 1 43 1 1 53 1 1 Cinti lógrafo ...•••••••••.•••••••••••• , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Radiomuooensaio ••••• , •••. , • , .••••••••. 04 j 1 1 1 1 14 1 1 1 1 1 24 1 1 1 1 1 34 1 1 1 1 1 44 1 1 1 1 l 54 .1 1 1 1 1 

U 1 t r.oi-sonõgrafo (ecóg rafo) 05 1 1 1 1 1 15 1 1 1 1 1 25 1 1 1 1 j 35 1 1 1 1 l 45 1 1 1 1 1 55 .1 • 1 1 1 ·············· 
TomÔqrafo comoutadori zado , ••.•. , ..••• , •• 06. 1 1 1 1 j 16 1 1 1 1 1 26 1 1 1 1 1 36 1 1 1 1 1 46 1 1 1 1 1 56 1 1 1 1 l 

COHTitOt..E 09 1 1 1 1 1 19 1 1 1 1 1 29 1 1 1 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 1 

28 



BLOCO 13 - EQUIPAMENTOS PARA MANUTENÇÃO DA VIDA 

Destina-se ao registro do nQ de equipamentos mêdicos destinados a prese_!: 
varou melhorar a qualidade de vida do paciente com risco de vida. 

FORA DE USO 

ESP!CIE CÕD. TOTAL Tempo de Pilralisação Motivo de Paralisação 

Cód. Menos de 1 ano Cód. Mais de 1 ano Cód. 
Falta de peças 

Cód. 
Falta 

Cód. Outros motivos de repas i cão de pessoal 

Respirador/ventilador • , •. , , , .. , , , , , , , , • , 01 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 21 1 1 1 1 1 31 1 1 1 1 1 41 1 1 1 1 1 51 1 1 1 1 1 

Jnfusor .••..••.••.•.•• , •••••.•.••••.•••• 02 1 1 1 1 1 12 1 1 1 1 1 22 1 1 1 1 1 32 1 1 1 1 1 42 1 1 1 1 1 52 1 1 1 1 l 
Oesf ibri lador ......... , ... 03 1 1 1 1 1 13 1 1 1 1 1 23 1 1 1 1 1 33 1 1 1 1 1 43 1 1 1 1 1 53 1 1 1 1 1 ............. 

CONTROLE 
09 1 1 1 1 1 19 1 1 1 1 1 29 1 1 1 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 1 

BLOCO 14 - EQUIPAMENTOS DE MJ!TODOS GRÁFICOS 

Destina-se ao registro do nQ de equipamentos que transformam em sinais gr! 
ficos, os sinais vitais do paciente. 

íOR/\ OE USO 
--

ESPE'.CIE coo. TOTAL Tcripo de P<Jral i·,,1çào Hot ivo de Parai isaçâo 

f.Õrl. HC'nó'> "'' 1 illl<> r:Ot1. Mili"> de 1 ann w F<l~t;l.~~.,f~~(ô~ Falta de C<id. Outros motivo-; 
[JCSSOill 

Eletrocardiógrafo 01 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 21 1 1 1 1 1 31 1 1 1 1 1 41 1 1 1 1 1 51 1 1 1 1 1 ........... ··········· 

FonocardiÓgrafo ..• , .. , ... , . . . . . . . . . . . .. 02 1 1 1 1 1 12 1 1 1 1 1 22 1 1 1 1 1 32 1 1 1 1 1 42 1 1 1 1 1 52 1 1 1 1 1 

E 1 et roencefa 1 Õgrafo 03 1 1 1 1 1 13 1 1 1 1 1 23 1 1 1 1 1 33 1 1 1 1 1 43 1 1 1 1 1 53 1 1 1 1 1 ... .. ·············· 
Polígrafo 04 1 1 1 1 1 14 

1 1 1 1 1 24 
1 1 1 1 1 34 1 1 1 1 1 44 

1 1 1 1 1 54 1 1 1 1 1 ..... .......................... 
Doppler 

os 1 1 1 1 1 15 1 1 1 1 1 25 1 1 1 1 1 35 1 1 1 1 1 45 1 1 1 1 1 55 1 1 1 1 1 ........ .... .. ........ ......... 

Monitor 06 1 1 1 1 1 16 1 1 1 1 1 26 1 1 1 1 1 36 1 1 1 1 1 46 1 1 1 1 1 56 1 1 1 1 1 ....... ............... . . . . . . . . . 

CONTROLE 09 1 1 1 1 1 19 
1 1 1 1 1 29 1 1 1 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 1 

BLOCO 15 - EQUIPAMENTOS rJTICOS 

Destina-se ao registro do nQ de equipamentos que utilizam componentes õti 
cos para fins de diagnõstico ou de terapêutica. 

FORA DE USO 

ESPE'.CIE cao. TOTAL Tempo de Paralisação Motivo de Paralisação 

CÕd. Menos de 1 ano Cód. Mais de 1 ano Cód. F a J ta de pe~as 
de reoos i cao Cód. Falta de 

pessoal Cód. Outros motivos 

Microscópio ..•....••.•••••. , •••••••.••..• 
01 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 21 1 1 1 1 1 31 1 1 1 1 1 41 1 1 1 1 1 51 

1 1 1 1 1 

02 1 1 1 1 1 12 1 1 1 1 1 22 1 1 1 1 1 32 1 1 1 1 1 42 1 1 1 1 1 52 1 1 1 1 1 (ndosc:ópio .. , •••.•••... , , . , .. , , .• , ..••.. 

Fotômetro de chama . , .•.. , • , , • , ...•. , .•.•• 03 1 1 1 1 1 13 
1 1 1 1 1 23 1 1 1 1 1 33 1 1 1 1 1 43 1 1 1 1 1 53 1 1 1 1 1 

CONTROLE 09 1 1 1 1 1 19 1 1 1 1 1 29 1 1 1 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 l 
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BLOCO 16 - OUTROS EQUIPAMENTOS 

Destina-se ao registro dos equipamentos de menor complexidade, mas que no 
entanto, se tornam imprescindiveis ao funcionamento de determinados Estabelecimentos. 

Registre o nQ de equipamentos, por espécie. 

FORA OE USO 

ESPECIE coo. TOTAL Tempo de Para 1 i sação Motivo de Paralisação 

Cód. Menos de 1 ª"º Cód. Mais de 1 ª"º Cód. Falta de ~eras Cód. Falta de Cód. Outros motivos de re osiçao pessoal 

01 11 21 31 41 51 
Estufa ··································· 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

02 12 22 32 42 52 Autoc lave . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Refrigerador para vacinas 03 1 1 1 1 13 1 1 1 1 23 1 1 1 1 33 1 1 1 1 1 43 1 1 1 1 1 53 1 1 1 1 1 ................ 
04 14 24 34 44 54 

Balança pediátrica ....................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
05 15 25 35 45 55 Nebulizador .............................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CONTROLE 09 1 1 1 1 19 1 1 1 1 29 1 1 1 1 39 1 1 1 1 1 49 1 1 1 1 1 59 1 1 1 1 1 

OBSERVACAO: NAO CONSIDERE como equipamento, aquele que funcione de forma 
improvisada em substituição ao que necessitaria ser utilizado. 
Ex.: "panela de pressão", funcionando como "autoclave". 

RECURSOS HUMANOS 

Abrange os Blocos 17 a 20, e destina-se a levantar dados que, além de auxi 
liar na compreensão do grau de complexidade do Estabelecimento e sua estrutura organiz~ 
cional, demonstra o quadro de pessoal, lotado em 31-12-85, ligados ã ãrea da saúde e ai.!!_ 
da de pessoal administrativo. Nos Blocos estão contidas indagações de regime de trabalho 
(integral e parcial) e niveis de graduação. 

Para o preenchimento desses Blocos deve ser levado em conta o registro de 
trabalho que o Estabelecimento mantém com o profissional. 

Conceitos: 

- Regime de trabalho 

- de tempo integral - os profissionais com carga horãria minima de 40 ho 
ras semanais. 

- de tempo parcial - os profissionais com carga horãria inferiora 40 ho 
ras semanais. 

OBSERVACM: Os profissionais com atuação em regime de plantão, com carga 
horãria superior a 24 horas semanais, devem ser considerados 
como de tempo integral. 

30 



BLOCO 1? - PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR E DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Destina-se ao registro do nQ de profissionais da saúde com nivel de gradu~ 
ção, que exerciam ocupações deste nivel, segundo o regime de trabalho, e ainda desse to 
tal, o nQ de profissionais com nivel de pós-graduação (mestrado e/ou doutorado, ede ape!:_ 
feiçoamento, especialização ou residência), por ocupaçao. 
~-

R~ G 1 ME OE. TRABALHO 
OCUPAÇÃO 

NÍVEL OE Pó_S-GRAOUAÇAO 

Cód. Integral Côd. Parcial Côd. Hest rado ou CÕd. Especialização Doutorado 

Assistente social 01 21 

Bioquímico (patologista clinico) ........................................ . 02 22 

Enfermeiro , • , , . , •.•. , , .•.• , , . , , , , , , ••••••.•. , •.•••••••• , ••. , ••.. , •• , ••••• , 03 23 

Farmacêutico/bioquímico .••.. , .....•.••.•........•. ,., .• , , ....•.•.• , , .•.••. 04 24 

Fi, i ote,.peuto .......•.••••..•..•...••.•.••..•....•.•.. , .. .. .. . • • . • . . . . . . . 05 25 

Fonoaudiólo~o ..... , , . , , , , •.•.. , , •. , ... , , • , • , .. , ••• , ••• , •.• , ...••. 06 26 

Hêdi co ..•..•..•.•......•.•.•......•. , , .••••••.•....•.• , •..• , , .. , , .. , , , , , . 07 27 

Nu"i oioniHa . , . , ..... , . , •••..... , ... , ,. , , ,. , .. , ,. , ... ,. ... , , . , .. , . ., , , , . . 08 28 

Odootólogo ............. , , , ............. , ,. .. , , , , ............. , . , , ..... , .... 09 
29 

P>icólogo ................................................................. 10 30 

')ani tarista • , .. , , ..•• , •• , ••. , ...•• , , .• , •• , •• , .. 
11 31 

Terape1,.1ta ocupacional , . , •• , ••.•... 
12 32 

Outras 
13 33 

CONTROLE 19 39 

OBSERVAÇAO: 

1 - Em "outras", registre o nQ de profissionais 9ue 
nivel superior não discriminadas neste Bloco. 

41 61 

42 62 

43 63 

44 64 

45 65 

46 66 

47 67 

48 68 

49 69 

50 70 

51 71 

52 72 

53 73 

59 79 

exerciam ocupações de 

2 - Os estagiários de nivel superior, ainda que, sem conclusão do curso, 
desde que desempenhando funções deste nivel, também serão registrados 
em "outras". 

3 - Considere aperfeiçoamento e residência médica como especialização. 

BLOCO 18 - PESSOAL DE NÍVEL TÉCNICO E/OU AUXILIAR 

Destina-se ao registro do nQ de profissionais da saúde que, tendo ou nao 
lQ e/ou 29 grau, exerciam uma das ocupações destes nfveis. 

OCUPAÇÃO 

Técnko ou auxiliar de enfermagem ..••.•..•. 

Têcnico ou auxil lar de fisioterapia .....•.... 

Têcnico, au11iliar de laboratório ou laboratorista .•• 

Têcnico ou auxiliar de nutrição ..•.• ,,, •••••••••·•••••··· ...........• ,,, •••••• ,,, ,,.,,,., •... ··•••••• • 

Têcnito ou auxiliar de radiologia.••,.,.,, •••..•..••..•..•.•••••..•....•••••••••.•• ·· ···•··•··••·••• •· 

Técnico ou auxl l lar de saneamento ••..•....••.• , , .• , , , , .. , .. , . . . . . . . • . •• . • •• ·• · · • · · · • · · · • • · • 

Auxiliar de farmácia •••••...•.•..••.••• •••••• ......................... ·· ••• ·•••·• ·•··•··••·••·••••·•• 

Auxll iar de odontologia •• , ........................... •• · · •• • · · • · · • · · • • · • • • • • .. • •• · • · ••• · · · • · • • • · • • • •• 

Protético ..•..•. ·······••·••••·••······· , ..•..••.•.• ,,,, ,, .... ··· ··•··· ··•· 

Inspetor sanitário •...•...•••.•.••••.•••.••.• , .•..••.....•...•••••. ,, •..•..•. ·····•·••••• ••• ···•··•·• 

Visitador sanitário , 

Cõd. 

01 

02 

03 .. 
05 

06 

07 .. 
09 

10 

11 

12 

CC*TROLE 19 

31 

REGIME DE TRABALHO 

Integral cód: Parcial 

2.1 

22 
l!-'-'~~~~I 

23 
l!-'-'~~~~1 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 
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OBSERVAÇAO: Em "outras", registre o nQ de profissionais que exerciam ocup~ 
ções de nível técnico e/ou auxiliar, não discriminadas neste 
Bloco. 

BLOCO 19 - PESSOAL DE NfVEL ELEMENTAR 

Destina-se ao registro do nQ de profissionais da saude que, independent~ 
mente de formação (inclusive sem instrução), exerciam ocupações desta qualificação. 

OCUPAÇÃO 
REGIME DE TRABALHO 

Cód. Integral Cód. Parcial 

Outras •• , ••.....•...••. , . , • , , .... , , , , .. , •. , , , ••......• , , ..•.. , . , ..... , , , .•.... , . , 

01 1 1 11 

02 1 1 
12 

03 1 1 ;3 

04 1 1 14 

05 1 1 15 

Atendente ou auxiliar operacional de serviços diversos ••••...•.•.•....•••.......••••..•.••••••...••••. 

Agente de saneamento ...••••••.... , , , , ..•. , , • , , • , ..... , , , ............. , • , .. , ...•• , ..•...••• , ••...•••.•. 

Agente de saúde pÚbl ica ...••••.•.••••••••••.••••••••..••••.••.•••.••••••••.•..•..•.••....••••..... • .•. 

P~rteira •.•..............•.••....•..•.....................•.•................••.....•.•......•.•..... 

CONTROLE 
09 1 1 19 

OBSERVAÇÃO: Em "outras", registre o nQ de profissionais que exerciam ocup~ 
ções de nivel elementar, não discriminadas neste Bloco. 

BLOCO 20 - PESSOAL ADMINISTRATIVO 

Destina-se ao registro do nQ de pessoas com atividades exclusivas na area 
administrativa. 

ESPECIFICAÇÃO 
REGIME OE TRABALHO 

CÕd. Integral Cõd. Parcial 

01 1 1 11 

02 1 1 12 

03 1 1 13 

04 1 1 14 

05 1 1 15 

06 1 1 16 

Administração .•..........•.••.........•.•........................... 

Serviço de pessoal .....•••••••...... , ••••• , • , ..• , .••• , .••.•..•••••.........•. , ......... , . , •........ , , 

Serviç"o de contabilidade •••••.......••••...•...•.•.•......••••••......•••.••........•................. 

Serviço de estatística ......•...•....••.. , ................................... , ....................... . 

Serviço de 1 impeza e conservê!ção , , , , ••.• , , • , • , , •. , •..•.. , , , , •...•.. , .... , , ....... , .........•.•..•.... 

Almo"arifado ...•..•••••.•.••..•••.•••••.•.•.•••••••.....•••••..•........•••........•....•............. 

07 1 1 
17 

08 1 1 18 

Serviços gerais ..•.• , , .•••.•.•.•.• , .....• , .• , , , , , ......•• , .•.• , , ....• , .•••.••.....•.•.•.•.•...•.•••... 

Outras .... , ......... , , •• , ........... , , ... , ........... , . , , , , , , . , , .. , • , , , , , • , , ...•.. , , • , , .............. . 

CONTROLE 
09 1 1 19 

OBSERVAÇÃO: 

1 - Em "outras", registre o nQ de pessoas ligadas a setores voltados ã ad 
ministração, não discriminados neste Bloco. 

2 - Em "administração", registre o nQ de pessoas ligadas diretamente a ad 
ministração, tais como: diretores, assessores e secretários; e as de 
auxilio ã administração, como serviço de arquivo, datilografia, etc. 

3 - Para os Estabelecimentos em que não haja divisão setorial de ativida 
des burocráticas, conforme discriminação do Bloco, os registros deve 
rão ser feitos em "administração". 
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4 - Em "serviços gerais", registre o nQdepessoasqueatuam em lavanderia, 
cozinha, portaria, manutenção, zeladoria, segurança, etc. 

5 - Não havendo o setor especifico de "serviços de higiene e conservação", 
os registros deverão ser feitos em "serviços gerais". 

O,ElSERVAÇOES 

Espaço destinado a esclarecimentos referentes as informações do question~ 
rio, devendo ser assinalado o Bloco, o item e/ou o código a que se reporta a observação 
descrita. 

No;> DO 
íllOCO ITEM COO. DESCRIÇÃO 

-------- ------ ------ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

AUTENTICAÇJl:O 

Destina-se aos registros, nos espaços discriminados, do nome, cargo e assi 
natura do informante bem como•as datas da entrega e coleta do questionário, nome e assina 
tura do Agente de Coleta. 

--------------- --------- --- -----Nõt1I-ôõ-i NFõRMi\Nir- ------- -- -- --------- --- -------

CARGO .................................................................................................................................................... .. ENTRl:GUE EH ...... _/ ___ _; ___ .. COLETADO EM ___ _.; ___ _; __ _ 
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